
Introdução

• A Educação Física deve incentivar as práticas corporais com atividades

como dança, esporte, ginástica, jogos e brincadeiras, lutas e esporte de

aventura, direcionamentos esses estabelecidos pela Base Nacional

Comum Curricular (BRASIL, 2018).

• A pesquisa de Soares e Cunha (2018) revelou a possibilidade de incluir

alunos com TEA nas aula de Educação Física com qualidade de ensino,

respeitando suas limitações e desenvolvendo suas potencialidades, com

base em métodos de ensino apropriados

• Neste sentido, o planejamento das atividades de forma direcionada e

coerente, com base nas necessidades do contexto, é considerado um

elemento importante na organização do trabalho pedagógico do professor

de Educação Física, tendo em vista ser um facilitador no processo de

construção das intervenções com vistas ao processo inclusivo, pois

organiza a tomada de decisões e reforça o entendimento específico

necessário para o trabalho direcionado (MORAES; MACEDO, 2021;

MIRANDA, 2021; BRANDÃO et al., 2018)

• Neste cenário surgem as Tecnologias Educacionais (TE), compreendida

como uma área multidisciplinar, que possibilita aliar as Tecnologias de

Informação e Comunicação (TIC’s) ao processo educacional, o que

permite usar os novos recursos e equipamentos para enriquecer a

dinâmica de ensino-aprendizado nas escolas (BIANCHI; HATJE, 2020)

Objetivos

• Desenvolver um aplicativo móvel para auxiliar o Professor de Educação

Física no planejamento adequado das aulas adaptadas na escola para a

inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Metodologia

• O desenvolvimento tecnológico está sendo realizado pela equipe técnica

do PPGB, sendo composta por docentes e discentes de graduação e pós

graduação dos cursos de exatas da UnP. A solução tecnológica utiliza a

linguagem de programação do tipo Java e XML. O banco de dados é o

Firebase, utilizando o Android Studio como a IDE principal. A solução

tecnológica terá suporte a partir da versão 7 do Android (Android Nougat),

garantindo uma ampla compatibilidade.

Resultados

• O aplicativo é composto por uma interface objetiva e de fácil manipulação, a

qual disponibiliza para o professor, informações sobre o TEA, fundamentais

para o direcionamento do fazer pedagógico, bem como o profissional tem

acesso as metas e aprendizagem para direcionamento de seu plano de aula.

Vale ressaltar que são sugestões de estratégias didáticas baseadas nos

elementos do Cultura Corporal de Movimento estabelecida pela Base

Nacional Comum Curricular (BNCC).

Conclusões

• A proposta tem o intuito de dinamizar e facilitar o processo de planejamento

do professor

• Fortalecimento do processo inclusivo nas aulas de Educação Física.

• Otimizar o processo de trabalho,

• Acesso rápido, confiabilidade dos dados e backup regular das informações

dos planos de ação e anamnese das crianças envolvidas;

• Geração de feedbacks pedagógicos com base relatórios
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